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ANNO HI 


PARTIDO SOCIALISTA 


BPara uma reunião de 
assembica geralextra- 
ordinaria do PARTI- 
DO SOCIALISTA, a 
realisareso no dia 15 
do corrente, ás 4 ho- 
ras da tardo,convidor 
todos os correligiona- 
rios e sympathicos ás 
nossas ideias a compa- 
recerem no logar do 
costume. 

Trata-se de assump- 
to de grande interesse 
por isso so pode quo 
não falte ninguem. 

Secretaria do Parti- 
do Socialista 8 de Ja- 
meiro de 1899. 

O secretario 


A. Guedes R. Coutinho. 
for asa! err na era rã 


ECHO OPERARIO 


Rio Grande, '5 de Janeiro de 1899 


É a ultima palavra! 

Atravéz a historia da civilisa- 
ção, por entre os milhares de 
ascolhos onde forçosamente ora 
obrigada a navegar a não da Li- 


berdade,não nos consta que hou-|q 


vesso jâmais uma passagem tão 
cheia de difficuldados como a que 
atravessamos actualmente os sol- 
dados do progresso, Os continua- 
dores da lucta travada ha seis 
mil o tantos annos, entre os po- 
vos livres o os seus usurpado- 
res. 

Em todas as idades houve ty- 
rannos e tyrannisados, victimas 
e algozes, que viveram sempre 
em lucta por defenderem cada 
quaes os direitos que qua 
portoncer-lhes ; mas luctavam 
em campo livre onde só a força 
decidia da victoria, e onde nem 
sempre vingou a justiça, mas on- 
de ao menos se corria o risco da 
perda da vida, o quo mesmo as= 
sim era um merito, embora sol- 
vagom, brutal. 

Hoje que estamos no limiar do 
XX seculo, que 'conquistâmos & 
Natureza grande parte dos seus 
segredos, que conseguimos indi- 
vidualisar-nos, que desafiamos o 
raio, que não nos preoccupam as 
distancias, que vencemos as clo- 
levas dos elementos e que até as 
provocamos artificialmente ; que 
atravessamos com a voz as ca- 





madas athmosphericas com a 
mesma facilidade e rapidez com 
que nos transmittimos os nossos 
pensamentos ; que percorremos 
a te e os mares em todas as 

3 sentidos levados por 
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) para atra- 
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Trabalhadores de todo o mundo, 
uni-vos |! 
Não mais “everes sem direitos 
nem direitos sem deveres ! 


parmos ao homem dispondio de 
forças; parece incrivel que, em 
moral administrativa, essa arte 
quo tanto elovou os antigos e 
que nos deixou a veneração pe- 
tg legisladores grogos, diminua 

+ razão directa do quadrado da 
distancia, em annos, que d'elles 
"25 separam | 

Quem comparar as legislações 
antigas, feitas para duas distin- 
ctas classes — plebe e patricia- 
=) =, será obrigado a reconhe- 
cer comnosco que estamos muito 
âquem dos antigos romanos e 
gregos, que nos seus codigos e 
nas suas leis, jâmais cuidaram 
em agrilhoar as liberdades po- 
pulares, tão vil o capciosamente 
como o fazem os legisladores mo- 
dernos. 

Leiam-se os costumes da Gre- 
cia no tempo de Pericles e con- 
temporancos, vejam-se as leis 
d'esse povo tão grande quão il- 
lustre, e mostrem aos oporarios 
brazileiros da actualidade o des- 

rezivel e repugnante logar que 
hes dão os seus legisladores na 
escala dos povos e na adminis- 
tração do paiz que engrandecem 
com o seu trabalho e saber, 

Para vs legisladores braziloi- 
ros, o povo é menos do que era 
o escravo grego ha dois mil e 
quinhentos annos. Emquanto na- 
uolla época tão romota so dava 
liberdade ao povo de escolhor os 
sous representantes, fazando luis 

ue protogessom a livro mani- 
estação do voto, buscando todos 
os modos possiveis de dignificar 
a opinião, chegando-so até a pa- 
gar ao eleitor para que elle não 
deixasse, por necessidade eco- 
nomica, do ir levar o seu voto a 
quem bem lhe agradasso ; aqui, 
no Brazil, no anno de 1890, à 
porta do seculo XX, ha homens 
a quem, segundo o costumo, se 
chamam representantes do po- 
vo; que decretam uma lei onde 
se obriga aos cidadãos a pas 
garem 1054000 cada 
um se quizerem gozar 
do direito de voto!!! 

Emquanto a constitaição ga- 
rante o direito o liberdado do 
voto a todos os cidadãos nacio- 
naes, desde qne tenham a idado 
e saibam lêr o escrever (osta 
ultima condição é só para lêr- 
so), Os representantos do, . ca- 
pitalismo, que foram os autores 
d'essa constituição, vêm agora 
ubstar a que essa liberdade seja 
um facto, porque vêem approxi- 
mar-so a hora em que 0 povo vu= 
rá n'elles o que realmente são— 
uns especuladores, uns tartufos 
— que vão ao poder-sótonr" o 
sentido de defenderem os seus 





capitaes de origem duvidosa, e 
receberom ainda por cima 75$ 
diarios, que o povo paga por 
castigo, para não ser ignorante, 
para não sor cógo, ingenuo, es- 
tupido mesmo, om dar-lhes cre- 
lit 

Agora ahi têem os operarios 
1m s mais fi es exemplos 





nental, 





ad 








COLLARORADORES : DIVE"SOS 


que tem legisladores desta or- 
Mobi ; — a loi do imposto de 10$ 
annunos a cáda eloitor — é a 
oxpressão da mais tôrpo o vilis- 
sima especulação usada contra as 
classes trabalhadoras a quem 
com esta lei querem, ou reti- 
ral-as das urnas, ou pagar-lhos 
o imposto e aproveitar-lhos o 
voto para alegar homens perni- 
ciosos no povo o ladrões da pros- 
peridade nacional, 
Vejam, que tartufismo ! 


À's urnas, socialistas | 


Estamos novamento om vespo 

ras de eloições, visto quo os mem- 
bros do Couselho Municipal pedi 
ram a sua demissão dos cargos 

Não tomamos a sário a sua fal- 
ta de coherencia não depositan o 
o mandato nas mãos de quem Ih'o 
satregou — o povo, porque nesta 
terra, em poltica, temos o que 
ha de mais cnndego em todo o 
universo ; mas vamos dzer aos 
operarios qual 6a nossa opini'o 
sobre a attitude a tomar no pro- 
ximo ploit», visto que d'esta vez 
vamos tel-v o sório.. o 

O Partido Socialista não tom 
olementos congrogados com que 
possa voncor,não os partidos bur= 
guozos, mas sim a dependencia 
vrolotaria (por offeito ta sua igno 
rancia) dos chofes d'essos parti- 
dos 

Seja, outrotanto, um incentivo 
& lucta contra a oppressão, 0 pro- 
cedimento pouco escrupuloso que 
comnosco houve nas ultimas elei- 
des. 

Lembrom-so os operarios do 
pouco caso que os burguczes e 
seus partidos fazem da opinião 
popular, e verão quo não ha na- 
da absolutamento de bem a espe- 
rar d'elles em nosso favor. 
Preparem-so, pois. os operarios 
para roquererem sou alistamento, 
vão pensando om quem hão de 
apresentar como candidato, o ve- 
rão como se confirma o que disse 
o mestre Carlps Marx : 

« A omancipação dos trabalha- 
dores será obra dos mesmos tra- 
balhadores » 

O secretario do Partido Socia- 
lista offerece-se para explicar o 
que se ha de fazer para requerer 
a inserção no «listamento, 

Nada de frieza, nada de loucu- 
ras, nad. do temores, porque to- 
dos somos interessados nos desti- 
no< do paiz, para o qual traba- 
lhamos, e não é justo, não é lo- 
gico, não é digno. que deixemus 
que ot 
interesses, 
[consequencias dos seus erros. 
A's urnas, pois! 


is aa, a a pe nm et im eso 
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Socialistas 2... 


Chegaram-nos pelo telegrapho, 
por intormedio dos collegas dia- 
rios, noticias sobre manifestações 


à Ji-| populares havidas no Rio em pro- | quando se 


testo à anniquiladora medida eco= 
Governo, que taxou 





nomica do 


| Rio Grande do Sul --15 de Janeiro de 1888 -- Brazil 





Assignatura por mez,..... 18000 


Pagamento adean:ado 
Escriptorio à rua Benjamin Cons- 
tant Dn. MT— 


com uma exhosbitancia as fabri- 
cas do calçado 

Ao que vêmos, os operarios 
Vessas fabricas toem feito comi- 
elos e arruaças aos gritos de abai- 
xo 0 Governo e vivas ao socialis- 
mo, o que so fosso n'outro paiz, 
ou ao menos em S. Paulo. toma- 
iamos asario ; mas que, parti 
dos da Capital Federal, nos 
podem causar oxtranheza se bom 
quo do alguma forma nos alo- 
grem. 

E dizemos assim. porquo não 
sabemos que n'aquella importa nte 
cida to haja socialistas bastantes 
para tomarom a iniciativa d'um 
movimento tão significativo, e 
tememos que os factos annuncia- 
dos pelo telesrapho tenham tido 
por origem alguma especulação 
como sde acontecer em identicos 
cusos do dascontontamento bur= 
guez por prejuizos quo taes mo- 
didas hos trazem, o quo só dosa- 
bonaria ao novel Gentro Socialis- 
ta alli existente; e alegramo-nos 
porque nos agradam todas as ma- 
ufe-tações do desagrado aos gos 
vernos burguezos a ra dear 
riamos utaa vida rapida o pacifl- 


CA. obtendo 

Na Capital Feleral, desde o 

lesapparecimento do nosso saudo- 

«o mestro França o Silva não co- 
nhocemos um socialista bastanto 
arrojado que, alom do emprohea- 
dimento organisador, tenha a rara 
ledicação do sacrificar-so po'a 
victoria do ideal socialista o quo 
tenha a loaldado necessaria para 
falar aos oporarios com a fran- 
queza que é precisa em casos 
como este de perigo goral. 

Não vai n'isto off. asa aos com- 
panheiros d'alli. a quem admira- 
mos e à quem reconhecemos mui- 
to boa vontade ; mas sim a ex- 
pressão sincera do nosso affocto à 
causa do socialismo o a estima em 
que temos os poucos companhei- 
ros a quem conhecemos incapazes 
de atraiçoar o oporariado. 

Muci» da Paixão, o velho ca- 
marada que não merece duvidas, 
está retirado do movimento ; Ma- 
riano Garcia, o fiel amigo do sau- 
doso França, não está em condi= 
çõos do agir com confsnça nos 
operarios em questão; Eugenio 
George, o ilustre propagandista, 
de ha muito que so recolhau ao 
silencio e, segundo nos consta até 
passou adeante no caminho das 
reinvindicações; José Palma, etc. 
etc. ; que são companheiros anti- 
gos. são opportunistas em demasia 
para protegerem morimento d'es- 
ta dem ; O que nos parace cer- 

Ito, é que algum esperto quizesso 


lho convinha. 
Oxalá que n s enganemos e que 
os companheiros do Rio tea 


razão para nos censurarem ; mas 


cremos crer que tal não acontece 
rá. pois que o facto de augmen 
arem os impostos não 
gno de protesto como o 
en 


é tão di 
a<tin= 


» emtanto 


la 





guir os arsonaes, 
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NUM. 115 


União Operaria 





mnita ignorancia dos sous dere- 
res,ou muito conhecimento da sua 
pouca união. 

Em qualquer dos casos, faz-nos 
crôr osto facto, que se agora se 
moveram, é que os interesses do 
capital foram feridos e que fize- 
ram do operariado instrumento 
de viogança. 

Pensem os operarios bem n'is= 
to e varão, que, dentro do 
regimen burguoz, tanto faz co- 
brarem impostos de 10 como de 
100. quem os paga são os traba- 
lhadores, e que a elevação do 
custo traz olevação na mão de 
obra, o que estará relativo. 

A abolição dos impostos, é fa- 
vor maior a quem explora do que 
a quem é explorado, visto que o 
explorador nem sompre poderá 
subir quando lhe sobem os preços, 
em quanto que nós oporarios po- 
demos exigir ató sermos attendi- 
dos; para isto, basta a união so- 
lida de todos nós, 

Não acreditamos por tanto, que 
os vivas dados ao socialismo se- 
jam dados por socinlistas cons* 
ciontos ' 

Ató vermos... 


ontem, caido 
À instrucção do povo 

A exposição oral dos prin- 

cipios enunciados, que devem 
sorvir de base e constituir o 
corpo de doutrina da educas 
ção do povo, nas circumstan- 
cias om que nos encontra- 
mos, é igualmente proveitosa 
“o analphabeto o ao homem 
que sabe lôr, pois qua por 
ella póde aquelle adquirir os 
conhecimentos de que mais 
carece, e que por outros 
meios não é possirel facul- 
tar=so-lhe, ao passo que este 
ficará melhor preparado para 
a percopção dos livros que 
por ventura mais tarde possa 
compulsar. 
Egualmonte, todos os que 
bem,poderão por isso exer- 
cer, o sem grande e oneroso 
dispendio, a missão da edu- 
cadores, quer na assuciação, 
quer na olficina, tanto ontre 
amigos, como entre conheci- 
dos, am toda a parto emfim, 
onde so manifeste a vontade 
de ensinar e o desejo de 
aprender. 

E não se diga quo escas- 
seiam em absoluto elementos 
para um trabalho do impor- 
tancia tal, por que nós pro- 
varemos, so preciso fôr, que 
não é verdade. E' certo que 


atros vão defender os seus | aspecular com a boa fé do opera-| ba por ahi muitos palra lores 
pagando o poro at riado e consaguisso leval os ondo | balofos, tagarellas insuppor- 


taveis, capazes de fallar ho- 
vas o dias, semanas inteiras 
josito de ta- 
to d'aquil. 
nem tão 
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os respeitos. 

desporarios ? Sem duvida al- 
guma. São poucos, infeliz- 
mente, é bem verdado. Mas 
temos , O estos croa- 
rão outros. A educação do 
povo proseguirá assim, acti- 
vamento, sem interrupção, 
é os rosultados beneficos não 
se farão esperar. 

Sómente, na exposição dos 
rincípios que advogamos, 
lorna-so necessario haver 
franqueza inteira, e nunca, 
pelo facto de sermos adver- 
sos às ideias d'uma determi- 
nada eschola, politica ou phi- 
losophica, devemos occultar, 
ou expôr com desdem, é fal- 
seadumsnte, O pensamento 
dos que julgamos nossos ad- 
versarios, por quo Oo opera- 
riado, que pretendemos edu- 
car,o pela redempção do qual 
antecipadamente nos sacrif- 
camos, de tudo deve tor noção 
exacta, para que livremento 

a escolher O que mais 

e convier. 

Um educador, não se per- 
tenco ; só vive para o ideal, 

ara a missão quo abraçou. 

sua vida é de completo sa- 
orifício ; a sua voz só dove re- 
Rercate a voz da sciencia é 

a justiça. 
igusm responderá talvez 
que não estando o povo edu- 
cado, lhe falta, por isso mes- 
mo, o descernimento preciso 
para bem escolher ; mas este 
argumento, que & primeira 
vista pôde parecer de peso, 
não passa d'uma má descul- 
a. 


pois, 
a prova, 
escolher uma. 

Vereis qu não hesita :i—o 
rustico optará pela moeda 
douro, o com descernimento, 
seja dito de passagem. 

Quem & educação do povo 
so consagra, tudo deve, pois, 
sacrificar pela verdade, ss 
que esta, embora a principio 
incomprehendida, acaba sem- 
pre por conquistar o mundo, 
e espincando a treva da igno- 
rancia e da mentira, brilha 
depois como um explendoro- 
so sol. 

A'ceroa da origem dos phe- 
momenos,que diariamente ob- 
Servamos, quer no mundo 
organico, quer no inorgani- 
co, ha opiniões diversas umas 
já comprovadas pela scien- 
cia, e Outras que repousam 
apenas sobre Raposa: 
mais ou menos contestaveis. 

Que juizo formariamos nós 
d'um professor que, sob pre- 
texto de ter dilerente opinião, 
se limitasse a expôl-a tão só- 
mente,occultando, ou falsean- 
do, a seus discipulos, a dos 
outros pensadores ? 

Os maiores sabios teem er 
rado, é no caso sugeito, se o 
PRUCADE que Pee pad os- 

vesso tambem em erro, em 
que deploraveis condições, 
para a indagação da verda- 
de, se não teriam de encon- 
trar depois os que com elle 
houvessam aprendido ? 

Por isso nós entendemos 
que na divulgação de oconhe- 
cimentos, as questões devem 
ser tratadas imparcialmente, 
e examinadas ao mesmo tem- 





teimam merecer 



















ECHO 


pulares, com vantagem reco-:po sob todos os seus aspec- 
nhecida, e incontestavel a to-|tos, 


Pad só assim ó pos- 
sivel fazer completa luz. 

A's objecções é impossivel, 
ndo estd em harmonia com o es- 
pirito da epocha, o estado mo- 
rale 1 ual do povo não 
lhe permitte a comprehensão de 
tão elevacos ii , etc., nada 
provam, e induzem, na maio- 
ria dos casos, a grosseiros 
erros, dando às vezes logar a 
monstruosos crimes. 

Se os que julgaram Galileu, 
Giordano Bruno e Miguel 
Servet tivessem seguido o 
criterio que preconisamos, 
d'estes martyres da sciencia, 
o primeiro não teria sido 

rsoguido o levado até a ab- 
uração, assim como os dois 
ultimos não haveriam exha- 
lado o derradeiro alento nas 
fogueiras que os reduziu a 
cinzas. 

E comtuo elles haviam dito 
a vordade, a doutrina por el- 
les proclamada é hoje univer- 
salmente seguida, umbora ao 
tempo em que havia sido an- 
nunciada não estivesse em 
harmonia com o espirito da e 
cha, nem o estado moral e in- 
telioctual das massas fosso de 
molde à permiltir a compre- 
hensão de tão elevados ideaes. 

Sim, & terra move-se no os 
paço. e o sol é 0 centro do nos- 
so systoma planetario, nin- 

uem o contesta já ; à plura- 
fidado dos mundos é uma ver- 
dade e O sangue circula em 
nossos E pega ninguem do 
mesmo modo o põe em duvi- 
da ; mas porque houve al- 
contra o não póde 


da intolerancia. 

Entre nós ha tambem, ain- 
da hoje, quem siga taos pro 
Gessos :—na eua acanhada in- 
telligoncia, o seu modo de 
vêr é sempre o bom, é supe- 
baia a todos o criterio pro- 

0. 

Aos sinceros na missão da 





FARRAPOS 
Cartas do Recife 


Passou a 21 d'este mez (De- 
zembro) mais um anno na 
existencia da iliustre aggre- 
miação União Typographica, 
que ha 9 longos e gloriosos 
annos desempenha a missão 
sacratissima da propaganda 
em favor da Arte. 

Fortalecida pela fé de seus 
apostolos, guiada pela pala- 
vra ardorosa de seus repre- 
sentantes, ella tem, mão gra- 
do dos que desejam o anniqui- 
lamento da classe, faito das 

aiavras de seu illustro fun- 

ador Antonio de Jesus, una 
realidade palpavel. 

Assim é que ompenhando- 
so nas altas questôss sociaes 
esta tem conseguilo, embora 
com o fraco auxilio de meia 
duzia de seus componentes, 
cantar hozanas ao seu desi- 
deratum. 

Tambem, seja-nos livito di- 
zei-o, passou n” sta data o 5º 
anniversario do orgão da clas- 
se, a Unido, que n'esta terra 
constituio-se baluarte de de- 
fesa dos opprimidos e fracos 
contra os poderosos e fortes. 


























A União atrave-sa O Soa 5º 
anniversario, é precisa di- 
«el-o, em circumstancias es- 
pecialissimas, pois qu: actral 
mente luta com o insior los | 
seus inimigos, com 0 paio 
dos rivaes — o dasani ao « 
vingança, elevando-ss : 
ra de um crincipio poi 
ter o nobre é cunvict» 
que um dia, não m i “eu 
poderemos ver raiar. ! 

E, mais lamentevo! a. 
6 esta pressão iniswan '1 
partir de individnalitv 
embora dasprasival-. 

am comtida posto ns 

o trabalho. 

-—) prograu na 
mental do Sr. Dr 
Salles falla-nos na 
da prostituição, 24 
ne Sua reguiarisação, 

E' mais ima mo 
lumina O sersno 
presidenta. 

E' mais uma lusa 
rôá seu craavo focuni 
A prostituição, «tes 
dial da bacga cia, ud» 
extinguida. Pe o co drario 
alastrar-se-ha cada ves uai 
emquanto v capital cresosr « 
a miseria augmentar ; «m 
quanto a donzelia pudio. aco- 
cada pola fome e dores da um 
ae moribundo trosar illudi 
da a sua virgindado por um 
unhado de ouro, emquanto 
ouverem estes casamentos 
interesseiros po" sangue ou 
por fortuna, onde us snti- 
mentos affectivos não entrain, 
a prostituição cresce . comu 
a serpo da desgraça, como 
um producto logico do vicio e 

da degradação social. 

Emquanto a mulher fôr en- 
carada como aescrava do hu- 
mem, ou como um ser desti 
nado sómente à vida domesti- 
ca, sem que por isso musmo 
tenha direito de viver inde- 
pendentemente do homerm, 
encontrando om si mesma os 
meios licitos de subsistoncia, 
a prostituição será uma reali- 
dade, e S. Ex. não consogui- 
rá debellal-a. 


nor 


agora. 

A Justiça 6 cega... «o por 
isso não vô as lagrimas e os 
soffrimentos» d'estas pobres 
donzellas que reclamam seu 
veredictum ante o attentado 
em que inexperientomente ca- 
hiram ! 

A Justiça «tom uma balan- 
ça ; mas em vez d'ella se pro- 
nunciar pela lei physica «dk 
pezo, pronuncia-se pela lei 
natural do dinheiro! 

Qualquer que seja o argen- 
tario terá maior pozo na ba- 
lança told do que quan- 
tas mulheres possam pedir 
justiça, reclamando os sous 
direitos. 

O meio, pois, está viciado, 
está corrompido, e só pola 
R volução Social, — suprema 
rebellião dos explorrios e 
martyres se conseg ira a im* 
plantação do um rasimen de 
paz, de amor e de prospari- 
dade. 

—Acaba do orgunisar se 
em Paris a associação |+ im- 
prensa denominada Associa-| 
ção dos Jornalistas Amigos da; 
Pas 

Em seu comité org sa 
entcará à Fepessestição 


nm 


22 puices. 
Para o Brasil estio eleitos | 
os Srs. Argollo Ferrão, M: | 


niz Freire e Alexandro d'Atri, 
e para Portugal os Srs. Muga- 


| 


E DE e 
mm sr a ii 


OPERAR) 


aa) 


E havia no curro, esgotou- 


Asociedade gerou-a, 6 d'el- 
la sente nocessidada. 
E' impossivel conter o mal 















lho Ema, Xavier de Car- ciam-so meetings promovidos 
v SL a. pela União dos Inquilinos. 
— Ro, Louren-jafim de exigir a baixa dos 
ç “4 cora, na vo-| alugueis das casas, O que será 
sas a ' i-«blhava a | de muito bom resultado, pria- 
n Vito, gnt» feaotu-| cipalmente n'um paiz que tem 
filhos que sabem ser unidos 
3 » recoihido | e dedicados. 
1 5 | —lm S, Paulo, os opera- 
1º as e Conso-jrios das minas de Concepcioa 
mos son-| deciararam-se em gróve. 
“a mesma) Ignoram-so ninda quass 08 
vrialo, no] motivos determinantes da boa 
u quanta] ressiução. 
ma talo) —kRegistramos hoje nas pa- 
vg ra cimlginas da historia social o ma- 
ve tando | qnitios discurso que em Abar- 
e udros deou ao ba de pronunciar O 
4+ ovavcum juuunguido» deputado liberal 
i tec nosso] Brisa, declarando-se contra- 
imazonas : rio à guerra. 
Dcemntragia de Manãos| Os tglozes, porém, não es- 
vo attiagro seu idgal: | tão sati-faitus com Rrice e pro- 
na um anico boi no cur-| param cada voz mais Os seus 
ias appratos bellicos. 
sne-s» da siuação a| —Liobknechte Singer, em 
' e rodiada uma|Stutgardt, no Congresso 3So- 
a 41,00) almas, | cialista, protostaram energi- 
vou nto do carne para/camento contra as persegui- 
moer! ções dos seus correligiona- 
Tuio o jus se con ome emjrios, democratas socialistas 
Menos, iuporta-so, porque|que aliás triumpharam nas 
ci todo o fstalo do Amaso-| ultimas eleições 
nas não va intastria, nam) O attontado anarchista que 


rercaltars do especia algu- 
ma, excoptirda a industria da 
borracha. que não é ganaro 
alimentício, Pois bem : o pa- 
triotismo dos Srs. intenden- 
tes regosija se com essas me- 
tidas curiosas : — diMoulta a 
importação dos generos de 
primeira necessidade por meio 
de impostos vexatorios e in- 
constitucionaes, e impossibi- 
tita com a politisa do campa 
nario a importação do gado. 


Manãos não tem o qe co- 
mer : 0 gado onfazado e tisico; 


po: termo à vida de Elisaoe- 
th fui em absoluto condemna - 
do pelo eminonte compânhei- 
ro, que fôra ali outhusiastica- 
mente saududo. É 

— )s deputados socialistas 
ta Lralia, segundo lemos, pre 
tandem a suppr ssão dos im= 
ps.us de ceroaos 

Isto é um bello exemplo pa- 
ra os nossos legisladores que 
só sabem votar leis obrigato- 
rias, o impostos som nome. 

—Viotimado por um punhal 
anarohista morreu ultima- 
mente o chefe de policia de 
Livornio, Sr. Barrone | 

Deploravol a propaganda 
que lança mão do ferro para 
Convencer | 

— Desde 15 de Novembro fo- 
ram em ados os novos 
membros do Conselho Muri- 
El d'aqui que, francamente 
fallando, não são a expressão 
da urna, nom por isso mesma 
a vontade popular. 

O Prefeito em exercicio, Sr. 
Dr. Lacerda, embora incoa- 
stitucionalmente, pois foi no- 
moado em lugar de eleito, 
Sunforme reza a Constituição 
do Estado, fez comtude bva 
administração, pondo impis- 
dosamente à mostra o quanto 
de indecente, immoral, e one- 
ros; ao municipi havia ad- 
mittido o Sr. Biar.r de Me- 
deiros, seu antecessor. 

N'uste caso cita o facto 
da limpeza publica que não 
rt para que deu no 
arcuivo da iInten: i 
Em seu discurso o notavell encontrar Eta ob 
ministro saulou Zola pola/ foi logrado, eto.. etc.” 
brilhante posição por efle "8:| Us. cofre , no dia da posse 
sumida na questão Dreyius./acc;saram um saido de uns 

As suas palavras casaram | uuseraveis dois contos e tan- 
ruilo extravrJinario acompa- |tus, o que deixa ver que fôra 
nhado de protestos, sendo ne-|ou rendimento de um dia ape- 
cessario quo Dupuy, presi-jnas, uli às pressas deposita- 
dente do Conselho, respon-|do para não ser maior O os- 
desse ao talentoso orador. candalo, 

—Da Bahia continuam al | assim torminara: 
chegar-nos noticias de vários | idas 6 manioipio a ES 
pontos do interior onde & S60-| |y sutura sem que um unico 
ca astá tu lo devastando | banaficio fosse feito às classes 

Bim Itriuba e cutros lugares | medias a não Ser a approva- 
familias riterras continuamalção de arranjos inconfessa- 

















se completamente ; a tartatu- 
ga 80 peixe, productos sam- 
pre abundantes n'esta época, 
escasseia polo excosso da pro- 
cura é augmenta escandalo- 
samente de preço. 

A parte mais pobre da po- 
pulação está reduzida ao chi- 
dé, e a mais abastada as hor- 
riveis conservas americanas, 
venenos permitidos pela bo, pl 
ne, na phrase de um mendigo 
inustro.» 

—Eim Paris e-tão em gréve 
os opsrarios que trabalham 
nas obras «do Palacio da Expo- 
sição, os quaes, aproveitando 
o facto tratam vivamente da 
quontão Dreyfus. 

O soputado socialista Four- 
nióeo pronunsiou na Camara 
importante discurso censu- 
rando o governo por ter man- 
dado procossar o Se. Urbain 
Gothiar, autor de um livro 
em que são irrogadas accusa- 
ções ao exercito. 


amo tar sa da brd ! ! vais, e impostos vexatorios. 
-N initomadizom-nos] Os ganeros expostos para 
E mm Geoto ve foram Con-| consumo no mercado publico 
dama doca os de pri=| continuam a sor pessimos, é 
ja | vrsisados da | pl vs, como O peixa o a 
SECA) desordens não ulti-| carno,e, aHyviane Municipal, 
mas grés ten: os olhos fechados. 
Roalnanto ? E, tanto isto é exacto que o 
— tim Busnos-Ayres annun-Inosso confrade do Commercio 





de Pernambuco dennnciou um 
alto personagen que para 
deixar passar os abusos «ti- 


temperos.» 





listas «e asado 
remem Vixi 


mato q 
numeto leis * Ate 


ahi onde vai o nosso|r los 


suor, eis ahi porquo a acne) Es ns 

verde custa agora 18500 e,za lx uu embudo 

1$700 por kilo ! endosso ' 
Porque razão não imitamos | vorno é 4 1 


ao heroico procedimento do 


povo de Santos recusano-sa, 


Doman 
bros e axpiose , 


ao pagamento de impostos a ds figos wi 
Camara de Abreu Lima, se-| causando! v 
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cêrca lo 5'Dm- uvas sv55- commentarios. Ndomingo pas- 


. apl sado O nosso caro vigario art 
pa 4 Ts Vi-|tou uma penca de 16 crian o 
nha diariamente 4 kilos dejussontia o sv o! tries a 
carne e mais 1008000 para os| Ossn fts d: 


vaa «Ó vez, grnhando com isto 
1558000 1... palo memos ! 

Cimo entre estas creanças ha- 
cia filns de estrangeiros, que 
stovam presentes «imiravam-se 

1» deste systoma de bapt'sa- 

por atacado ! 

-ila tom o» um operario pr 

1 Martinato, baptizou uma 
*-+n 24 + como entendeu que 28000 

* pag: suficiente para o acto, 

114 esta quantia D'Um envos 


gundo nos disse o telegrapho?|  —Vist 14 »»suntrogou-aao vigario. Este 

Muito embora guarnecidajgu: to “1 +g sou da brincadeira é man- 
de capangas a quem paga|t «o va lhe o diuhoiro 00 meu am!- 
5$000 diariamente para per jrscrer As so ductinato, sabem o que foz? 
noitar no edificio, a Camara/[nui o» tal er jensem que mandou 5 mar- 
de Abreu e Lima embora em Mes am Cons -|ruscos? Não vô que elle era 
prejuizo do erario publico ti-| " ' ag date | tolo ; pogou no patacdo, comprou 
cou sabendo de que o povo a| 1. tivo do |cerveja 6 brindou no meu reve- 
Santos resiste à prepotecia) Pais: rendo que ficon com cara de asno. 
e à tyrannia exercendo or "e; “Prom — Ha tempos o Octaviano foi 
isso mesmo o seu dirvito. NTE ' 14 ruas | haptisa: umas creanças na cam- 

Acaba de fallecor n'esta[!lt3t + t 400 ho-| unha. Fui uma penca. O pa- 
cidado o velho typographo[-b A é ME vi rinho de uma das creanças, pes- 
Francisco de Paula Marinho tt: ) o fvigost json mu to conhecida nossa é col- 
Falcão, victimado por antiszos |"! vo do 1nS im tes do loga de collogio do vigario, dese- 
padecimentos gastricos que|S (19. jou a certidão de baptiam» de seu 


ps & pouco arruinavan- 
he a saude. 

&”* grande o numero dos ar- 
cha que o tiveram por mes- 

ro. 

Morreu pobre e deixa viu- 
va filhos. 

-—2(Como aqui, preoccupa a 
attenção da população cea- 
rense a celebre questão do 
pão quo lá é vendido a 500 rs 
o do 940 grammas, a 100, o 
de 100, eto., ato. 

(js nossos companheiros 
socialistas romanos e repu- 


O que tiver «isto 08 nussas 
vontradictores — us eternos 
defensores do militarismo ? 


J. Esequiel. 


RABISCOS 


— Sim Senhor |! Palavra de 
honra que gostei de ti, Amaro | 
dá-lhe de rijo nestos padrecos. 
Não querem ver o Octaviano que 
rer ma 1d” nos filhos dos ou ros? 
Erao que faltava Se, a tua f- 
lha, puzosses o nome d> algum 


itilhado, o que lhe foi satisfeito, 
voraa junto & certidão foi uma 
contr de 2 08000 ! foram duzen- 
tos fachos que elle o brou pe'o 


va tismo da penca!!! Christo plo 


perdeu seu 'empo em vir ao mua- 
do pensando salvar o genero hu- 
mano po:que não se lembrou dos 
jusuitas o estes são mais finorios 
que o proprio Ohristo. 

we 


— Na Italia o deputado socia- 
ista Bissolati apertou o Ministro 
do Interior a respeito do casti 


diz, que os jurados deviam-se en- 
vergonhar eternamento de ter 
condemnado «la donsella che, al 
tempo che dalla penna scarreva 
Vinchiostro, dai suoi occhi stilla- 
vano lagrime amare per le sven- 
ture dei suio fratelli » 

— [sto acontece no bell paese ! 

E. porque? Porque os graú- 
dos estão som medo de perder a 
tôta ! 

— E é a isto que actualmente 
se chama «Justiça ? 

— Que ironia ! 

— E. arrivederei ! 


Frei Gauganelli. 


cta que nos assoberba, da cri- 
so quenos affronta, do des- 
alento que nos cpprime ? Nós 
todos, que não sabemos cume » 

rir os nosses deveres. Das- 
eixo aberto para tudo, egois- 
mo levado no desaforo, pa- 
triotismo que não se traduz 
em factos, mas em palavras, 
sem vislumbre de conscien- 
cia. E dopois veem as queixas 
doridas, as angustias, o de- 
sesporo, quando vemos a ad- 
versidade sentar-se a beir 
de nssos lares, 

E' necessario que compre- 
hendamos que na sociedade 
moderna necessita-se de tra- 
balho, de actividade, de intol= 
ligencia. 

'ão poderemos viver como 
os antigos morgados sem cui- 
dar do presente e previnir o 
futuro. 

: Os quadros que moi vimerarço 
tempos se teem patenteado 
Tem o drams, a tragedia, a ni emp A vel 


corediae atéa farça! N 
desoladora eloquencia. 
todos, neste grande paloo do Uma E FOGAdA em tudo. 


mundo, andamos em perma- 
nente espoctaculo. A vúidado, Bert por de o a 
a malvader, o bom, o malan-1 On rim banços, 08 lara- 


dro, tudo se encontra, se mis- pos gosam, em pleno sol, de 


tura nesta enorme galeria. 
Uns exploram, outros são ex- todas as commodidades. 
A honra é ave rara que já 


adeja nestas paragens. 

udo é extincto como se o 
sopro da morte levasse todos 
os justos para os páramos 
ideaes da bemaventurança. 

O sentimento já se não al- 
barga nos corações.q Tudo 6 
feio como a pedra, é deserto 
como um tumulo. 

A consciencia já não tem as 

























Secção litteraria 


ca 
Comedia e tragodia 
A vida é um perfeito thea- 


rados. 

Sem estes variados matizes 
da scena theatral, o mundo 
seria um modelo de justos, 
de ara da honestos, mas 
na verdade, talves, muito som 
sabor, som cambiantes, sem 
luctas, sem as grandes con- 
cepções do espirito para o 
largo tracejamento do pro- 
gresso. 


condemn 
ticos de Milão. 


para serem arranchadas no/os acima aponta los o infallivel 


ctractamos 


o Paiz da Capital sua sabedoris. Bem feito | 
Federal. 


—As ultimas noticias que|bapt sados vou-lhes contar dois. | procedimento do Governo por oc- 
emos de S. Petersburgo di-/ou tres factos que eu soube o quo | casião dos tumultos de Milão. 
— Um correspondento italiano 


em-nos que foram presos 'agora vou trazer ao publico, som 
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mundo humano, ainda que se attenuo nas fórmas 
e se eleve nos iduaos ; mas Ao svu lado, e m+is do 
que ella, como determinante progressivamente 
efficaz da evolução social, estã a lei das lidarie- 
dade ou covperação entre os seres vivoutes. 

Ns mesmas socie 'ades animass, à ajuda mu- 
tua contra as forças naturaos adversas ou contra 
especies vivas inimigas, tam manifestações cons- 
tantos e crda vez mais intens s, que se desenvol= 
vem mais na especio humana, cuneçando pelas 








visão do trabalhos ervrads o q 

as partes cresce no organismo social lacia so 
attenua e se teansfor ma, ca urado soliincre dado é 
de coo eração adquire vim imperio progress a= 
mento intenso e extenso. E tudu isto, semprs pela 


razão tuudamental que iadicou Carlos Ma x o que 
constitue um verdadeiro e grande descobrimento 


applicado a um 
blicanos protestaram contra a | «nimal como : Ursa, Bruta, Leoa. |tão do exercito italiano por to: 
o dos prezos poli- |eile não faria questã» visto haverjrem do 


ajor e um Cap 


to favoravelmento ao] partilha do bem estar social 
santos com este nome no caien-| companheiro N. Barbato no pro-|é differente. Uns gosam, ou 
—AS praças, casadas do 4º|dario catholico. mas como querias | cosso que lhe foi instaurado emitros soffrem;uns rlom, outros 
batalhão aqui estacionado, pe-| pôr-lho um nome do teu gosto e] Palermo por ter querito reorga-| choram. 
diram ao seu commndante | que, em todo o caso à malhor que | nisar o» Fasoi dei Lavoratori. 
— Em Turim o jury conde a-|nesto immenso combate da 
quartel por falta de meios de | fez troça do ideal ; mas... desta |ncu a filha do celebre psychologo|vida, neste enorme 006ano 
suada segundo extra-|vez sahiu roubado apezar de toda |C. Lombroso, por ter bh dh largo e fundo ? 

rtigo no Grii 1 


escripto um 
— Já que estamos filando em| Popolo verberando o a copo nesta sociedade, quasi 





sointillações formosas e des- 
lumbrantes das crenças sia- 
ceras o ardentes. 

Tudo se compra e tudo se 
vende nesta grande feira do 
mundo. 

Aonde irá parar uma socie- 
dade com taes elomentos, que 
ae ulos sahirão desta es- 
cola 

E' tristo, profundamente 
tristo a desorientação que ve- 
mos em todos os espiritos 
porque este estado social nro- 
para no futuro um cataolySe 


Daqui nasce, é certo, uma 
grande fatalidado, é que a 






Que resta, pois, ao homem, 


Todos nos sentimos mal, 


sem norte, nom guia, desvai- 
rada emfim. 
E quem é o culpado da lu- 
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Qualquer enfermidade aguda ou chronica, in. 
fecciosa ou não, grave on ligeira, é a resultante 
da coast tuição anthropologica do individuo e da 
influencia do amoviente physico e social. Sómente 

ue, nas diversas enfermidades, varia a intensi- 

ade determinante das condições pessoaes ou do 
ambiente; a tysica ou a cardivpathia por exem- 
plo são enformidades que dependem em grandise 
sima parte da constituição organica individual, 
ainda que concorrendo para ella a cumplicidade 
do ambiento ; mas a gotta, a chulera, o typho ou 
au cachexia palustre, otc.. Jependem, pelo contra- 
rio, des condições sociaes e physicas do ambiente, 
mais d: que d'outra cousa, Eis ahi porque a ty- 
sica faz estragos até entre as classes remediadas, 
e portanto bom alimentadas e melhor alojadas ; 
emquanio que 0 cholora faz o maximo do victi- 
re entre os mal alimentados, isto ó, outro os po- 

res. 

E', pois, evidente que com o regimen socias 
lista da propriedade colloctiva que assegura a 
cada homem as condições de existencia de homem, 
diminuirão muitissimo, e quiçá desappareçam — 
com a ajuda dos continuos descobrimentos seien- 
tificos e da progressiva previsão hygienica — as 
enfermidades determinadas cw grando parto pelas 
conlições do ambiente e pela insulficiencia da ali- 
mentação e abrigo contra u intemperie ; mas com 
por isso desapparecorão as enfermidades por trau- 
matismo, a loucura, a* pulmunitis, eto. 

O mesmo deve dizor-so do delicto : supprimi- 
da a miseria e as iniquas desigualdades de condi- 


A - — o. a e rem pec 


“A 





Ni sa 
ECHO OPERARIO 
«| Desejando-vos todas ae : Ae pavitosals, do : 
me pras fr a ngm Esso do To. sois initánio THEATRO Pedido liros o Pot é oairetatto ama 


no. 

E estamos no seculo do Pro- 
gresso o da Luz | 

E tantos patifes, e tantos la- 

drões correndo na« avenidas, 
em luxuosos carros e habi- 
tando randilhados palacios, 
emquanto o pobre honesto se 
extorce nas agonias da fome, 
e no final é atirado para a 
valla, como o lixo que se var- 
re para o monturo. 
Pois aitondei, vaidosos e 
orgulhosos do mundo, que os 
vossos netos, mais tarde se 
reduzem tambem a meia du- 
zia de ossos descarnados, em- 
bora guardados em dourado 
e marchetado cofre: 

A morte é a espada da jus- 
tiça, reduz A mais perfoita 
egualdade o rico e o pobre, o 
humilde e o vaidoso. 

Ide ao campo nos mortos, 
homens grandes! do mundo, 
poderosos reis 6 “banqueiros, 
quo ali é que está a verdadeira 
roaloza e 0 grande syndicato 
dos vermes, que tudo destroe 
e tudo corrompe. 

CosTASGoDoLPRIM. 


e 


Secção da “União Operaria” 


Time. Sr. Antonio Guedes R. 
Coutinho. 

Cumpro o dever de communi- 
car-vos que tomei a deliberação 
de retirar mou filho Marcellino 
Messias Junior da aula que diri- 

is dignamento, na sociedado 
Enião Operaria, afim de matri- 
culal-o no Gymnasio Infantil 
cujo programma de ensino pode - 
rá satisfazer a minha justa aspi- 


a patorna. É 

eltaria ao cumprimento de 
outro dever que transcende áquel- 
lo, e soria consurado pela pro- 
pria consciencia se deixasso de 
manifestar-vos O meu sincero ro- 
conhecimento pela dedicação que 
consagrastes ao meu filho, na 
transmissão dos vossos conheci- 
mentos, 0 que, sem contradicta, 
Sazois a todas as crianças confia- 
das à vossa intelligente direcção. 


recedor, attentas as qualidades 
da vosse organisação moral, e 
porque sois um homem de pról, 
não só no interesse que tomais 
pela causa da insirucção, como 
tambem na sustentação dos vos- 
sos ideaes, vos reitero os meus 
agradecimentos o, desvanecida- 
mento, assigno=mo 
Vosso attº. ven. e crº. 
Marcellino Messias Lopes. 

N'esta cidade, 13 do Janeiro de 

1899. 


N.B.—0O autor d'esta carta, o 
companheiro Messias, pediu-nos 
pessoalmente a sua publicação. 

Sossão de posse 

Realisou-se no ultimo damin- 
go, como estava annunciada, a 
sessão de Patas da nova directo- 
ria, estando presentes grande nu- 
mero de companheiros. 

O acto foi presidido pelo com- 
panheiro Guedes Coutinho. 

Muitos companheiros uzaram 
da palavra sobro o acto fazendo-o 
os eleitos como compromettimen- 
to de bem cumprirem os seus de- 
veres no cargo que vão occupar. 

Importante 

Domingo haverá uma assem- 
bléa oxtraordinaria para accusa- 
ção e defeza d'um companheiro, 
conformo a nossa lei, 

Para esso importantissimo ac- 
to convidamos todos os compa- 
nheiros 

Por falta de espaço, deixamos 
de publicar o oxtracto do impor- 
tante »olatorio apresentado à as- 
sembléa pelo seu dedicado presi- 
dente o companheiro Antenor 
Ignacio da Silva, o que promot- 
temos fazer no proximo n., bem 
como o quadro dos balanços apre- 
sentados pelos nossos leaes com= 

nheiros Joaquim Pinheiro de 

ima, Victorino Simões de Car- 
valho o João da Costa Paiva. 
— e 


Felizmente 
FrAcha-so folizmento rostabolo- 


cido o já entroguo à lido afanosa 
do trabalho, o nosso estimado 


collega Manoel José de Andra-) 


de, do Diario do Rio Grande. 
Por esse motivo felicitamol-o. 


|rio é actualmente o companhei- 




































o (Gssmais corats, poiscusia a iasi- 

Do club Instrucção e Recreio,| cnicante quentia da 8 fr. por seis 

de Jaguarão, recebemos uma/M radio a peranno nos paizes da 
i i untão pos e 

circular podindo a remossa do am Daria ras dos fatetra 

nosso jornal para a sua biblio-! vamos 15. 


theca recantemonte fundada. — 


Realizou-se na quinta-feira a 
estréa do magnifico duunviro ar- 
tistico—Ricart, em beneficio da 
banda musical Lyra Artística. 

O Sr. Ricart é um magnifico 
comico, sem exageros, correcto 





e natural, deu-nos uma oxcel- Do bom grado accoderomos ao) EL M reurto da Amerl- 
collente amostra do seu talento pedido. E AR ong Hail ed rpievçd 





na comedia Politica e diplona- 
cia que é uma monumental fa- 
brica de gargalhadas. 

A Sra, Ricart representou com 
muito gosto e naturalidade os pa- 
peis que lhe couberam, que -ão 
tres typos dificeis. 

Como transformista o Sr. Ri- 
cart, não Ea ser mais rapido e 
correcto. Podemos garantir que 
no Hotel das delicias onde ropre- 
senta seto personagens e 20 tran- 
sformações, não encontra rival 

As cançonetas não foram o que 
doviam sor, porque a musica, 
por falta do regente ensaiador 
não poude auxiliar o artista. 

Pode o publico perder o amor 
ao tempo, porque não se arrepen- 
derá em ir ouvir os artistas que 
são dignos do protecção o apreço. 

Tambem apresentaram sortes 
do magnotismo-suggestão onde a 
Sra. Ricart andou muito bem. 

Hoje, ultimo espectaculo, va- 
riado. 


Ayres em + lumos em BO pazinas in 
é é Me. mens Imonte sob a direcção de 

B bli og caphia bia cento Disa Ro nero. O numero que 
temos à visto wu que corresponde a 

Novaes po po, fot nos enviado nolo 
noso bar mm so eo mpanheiro de 
tdetas Jose Ingegu ros que à um dos 


t to ores 
nal diario, fundado pelo saudoso Sr emp Mi broa tri alho 


Antonio Josquim Dias be 2 anus + eo stop? n S 
dirigido actuaimen e pelo sou digno hr J rd seat de pe 
continuador é filho Se, De Cezar Dias, no por Eduardo Sebiaflino ; 
Vizita-nos pela primeira voz, 4º Sombra, por Bugento Dias 
era Do meu duro, por Luiz 

Ea Rovus Socinlisto, alitriso; Dos do Pominismo Scien- 


Duranto a semana fomos visitados 
pelos seguintes veliogas : 
Correl+ Mercantil (do 
Pelotas) Importante e acreditado jar. 



























Leões da Cousas 


Repositori + de conhecimentos sclen- 
vifisos ao alcance de todos «s intelli- 


Merocem especial monsio os tros 
assuaptos primeiros em P rtugal 
Como presente n., completr-se 0) Pablisa-s semanalmente aos fas- 
23: volume da colleeção que s» vende |cicul»s de 16 paginas a 20 ró s fortes. 
a» preço de 1 9, O (francos) na a mí àssigna-se na rua Quatro de Infan- 
nistração—Vassago Vhoiseul, 78, Pa- [teria n. 78, |- Cos: 
8 


Agentes do "Echo Operario” 


tista magnifica revista, offereco di- 
LeoncTE —E Iusrdo Malimana, 


ve +0: premiosgr. u tos aos se q ax 
signavtos, somestraes ou unnucos, de 

8. Vicrunia—Antonio Ignacio Ro- 
drigues. 


obras scientificas importantes, 
assiguatura para o extrangoiro ; 
8 mezes 10 francos, 12 meses 20 fran- 
5. GaBuigL-— Wenceslau de Faria 
108a. 
VRUGUATANA — Olyntho Mauricio 


da Silvu, 
Quanant—Ladislau Cabral, 
PeLorTAs--Menoel PF, Vieira — Al- 
farateria rua 7 de Setembro 32, 
HavÉ —Josó S. Marques,loja 4 Ven- 
esdora, Gradiro 
CAPITAL FEDERAL — Mariano 


Hotel Grindler 


Do preprietario d'esto acredi- 
tado hotel pelotense, recebemos 
um cartão de felicitações pela 
entrada de Anno Bom. 

Obrigados. 


Aos remissos 


Participamos aos assignantes 
de fóra d'esta cidade que, so at 
domingo proximo não saldarem 
sous debitos do anno findo, pu- 
blicaremos seus nomes em letra 
preta para ficarem bem conhe- 
cidos, 

O chapéo é para quem servo, 


AVISO 


O thesoureiro do Echo Opera- 


L'lumanitó Nouvelle,s- 
rba revista mensal, do sotencias é 
rtes, dirigida pelo (lustre sociolugo, 
» Hamon, lente da Eschola Álvre de 
ux llas O numero que temos a 
ista correspoude no mez de Dezem- 
Aa P. é trats 08 soguiates assum - 


ptos. 

As bolsas de trabilho na França, 
magaiflo» estudo sociologico por For- | Uareia, rua Moreira Cesar 121 (charu= 
nando Pelluutier ; À proposito de Fas-| teria.) 
hoda, ponto do vista inglez, por Ja-| Precisam-so agentes 
mes Leakog ; 6 conciue 0 soberbo, es- | Em Jaguarão, Porto Alegre. =. Ma- 
tudo Determnismo e responsabilidade, [ria, D, Pedrito, Itaquy, Taquery, 








ro Antenor Ignacio da Silva. pelo Dr, Laupts. 
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ções economicas, seguro está que pela falta dire- 
etr do estimulo da fome aguda e chronica, pela 
indirecta influencia benefica physica e mao da 
melhor alimentação, e pela falta de occasião de 
abusar do poder ou da riqueza, diminuirão muitis- 
simo e desapparecerão esses delictos em grande 
rte ocossionass e que tomam sua maior intensi- 
ado determinante do ambiento sccinl. Sem em- 
bargo, não desapparecerão, por exemplo, os atten- 
tados contra o pudor por inversão sexual jatholo- 
e os homisidios por epilepsia ou os furtos por 
legeneração psycho-pathologicos, eic., etc. 

Do mesmo modo com o socralismo so fará mas 
extensa a cultura popular, desapparecerão os idio- 
tas e osimbeeis por cond ção pathalogica Leredi- 
faria, por mais que tambem tenha bonefica an- 
fluoncin preventiva e aleijadora sobro us d-gena- 
rações congenitas (cnfermidades communs, delin 
queucia, loucura, meurosis), a melhor «rganisação 
economica e social, unid« á guia cada vez nas 
elarovidento da biologia experimental, e portanto 
das mais frequentos abstenções pessoues die pro- 
creação nos casos de enfermidade he: ditaria. 

Vale dizer, em conclusão, que tambem no r>- 
gimen socialista — ainda que em proporções inf- 
nitamente menores -— haverá sempre vencidos na 
lucta pels vida, sob a fórma de debilidado de er - 
formos, de loucos, de nevroticos, de delinquentes, 
de suicidas, e por conseguinte que o socialismo 
não nega a lei darwiniana. 

Porém com a immonsa superioridade das fór- 
picas ou endemicas da degeneração hu» 
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Saant' Anna do Livramento o colonia, 
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mana, physica e moral, serão completamente sup- 
primidas com a eliminação de sua fonte principal, 
que éa misoria -physica, e, portanto, moral, das 
mais. 

Assim, pois ainda que a lucta pela vida con= 
tinne sendo a eterna força propulsora da existen- 
cia social, se desenvolvera em fórmas cada vez 
menos brutaes e mais humanas ou intellectunes, e 
por ideaes cada vez mais elevados, quer dizer de 
aperfoiçoamento physiologico e psychico, sobre a 
base fecu: da do pão quotidiano para o corpo e para 
a monte, assogarado a tolos os h mens. 





A proposito dr «lucta pela vida» é preciso 
não esquecor outra lei do darwinismo natural a 
social, a que alguns socialistas teom dado exces- 
siva e uni ateral importancia, emquanto que, palo 
contrario, muitos infividualistas a teem condem- 
nado a erroneo olvido : fallo da lee de solidarie- 
dade entre os seres viventes vu da mesma espe- 
cie ; — como entre os animaes que vivem em so- 
ciedado pela abundancia de commum alimento 
(horvivoros), ou tambem entre aspecias diversas, 
por esse phenomeno que os naturalistas chamam 
hoje de symbiosis, de accôrdo na vida. 

E' excessivo afirmar que na Natureza e na 
seciedade, a unica lei imperante, seja a lucta pola 
vida, como é excessivo dizer que essa loi i 
gora para a humanidade. 
que a lucts pela vila é 














